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Os fenômenos psíquicos na adolescência
Dalva Silva Souza

Segundo a visão da Ciência, o
desenvolvimento da capacidade
para a procriação ocorre na puber-
dade, pela ação do hipotálamo, mas
a nossa visão desse processo
pode ampliar-se muito com a con-
tribuição de  um dos Instrutores
de André Loize(1)- a afirma Alexan-
dre que a epífise ou pineal é a glân-
dula  da vida mental.  Até a puber-
dade, essa glândula permanente
mais ou menos estacionária e, nes-
sa fase, começa a funcionar, rea-
brindo seus mundos maravilhosos
de sensações e impressões na es-
fera emocional. A criatura reencar-
nada então recapitula a sexualida-
de, examinando o inventário de
suas paixões vividas em outras
encarnações.

Essa vivência psíquica se ex-
pressa por fortes impulsos. Segun-
do as informações espíritas, a ci-
ência não tem conhecimento da
ascendência dessa glândula sobre
todo o sistema endócrino, porque
a sua  ação se exerce pela produ-
ção de “hormônios psíquicos” for-
ça ou unidades”, que são elemen-
tos da esfera perispiritual fugindo,
portanto, aos limites alcançáveis
pelos instrumentos de perquirição
da Ciência. Antes do hipotálamo,
por conseguinte, é a ação da glân-
dula pineal que desencadeia o pro-
cesso, e por sua vez, essa ação tem
sua causa em automatismos pro-
fundos do corpo energético ou
perispírito.

Essa nova visão propiciada
pelos Espíritos pode aclarar alguns
enigmas da crise que a  criatura
enfrenta na adolescência.

Considerando ainda os recen-
tes estudos psíquicos citados por
Jayme Cervinõ, pode-se inferir a
existência de psico-receptores
subcorticais, responsáveis pela
transformação de energia não-fí-
sica em energia nervosa (2). Com-
binando essa informação com as
oferecidas por Alexandre, pode-
mos perceber a glândula pineal
como esse ponto de ligação entre
as duas realidades da vida: a físi-
ca e a espiritual.

Esse conhecimento poderá nos
esclarecer quanto à freqüência com
que encontramos os fenômenos
de efeitos físicos na puberdade. O
indivíduo atravessa uma fase mar-
cada pelo despertar da glândula
pineal e pelas transformações físi-
cas conseqüentes desse desper-
tar, podendo manifestar evidênci-
as da mediunidade, se ela estiver
em sua  programação de vida e,
ainda que a mediunidade não es-
teja nos planos de vida do indiví-
duo, a dissociação energética que
faz parte desse processo, facilita a
produção dos fenômenos que de-
pendem da liberação do actoplas-
ma. A eclosão desses fenômes no
na adolescência não significa que
a criança deva participar de traba-
lhos mediúnicos, pois a ocorrên-
cia pode ser transitória e cessar,
tão logo o organismo entre em
outra fase mais estável do seu de-
senvolvimento.

Essa é também uma das cau-
sas por que tantos jovens, nessa
fase, “brincam” com o “fenômeno
do copo” ou outros similares. São
brincadeiras, um tanto perigosas

que  consistem em entrar em con-
tato com os Espíritos, utilizando
copos, letras do alfabeto, chaves
livros,etc. Os jovens reúnem-se e
fazem uma evocação sob forma de
prece e o copo se movimenta sem
contato, indicando as letras que
compõem as respostas às pergun-
tas que são formuladas. Sabemos
que os movimentos do copo são
produzidos com utilização de ener-
gia ectoplasmática dos próprios
adolescentes, mas por trás disso
pode estar a presença invisível de
um Espírito que se aproveita da
situação, para manifestar-se

 Outra variante dessa é a  brin-
cadeira de se amarrar um livro a
uma chave, que será apoiada nos
dedos de dois jovens, ficando o
livro pendurado. Com a evocação,
o livro gira, de acordo com código
previamente estabelecido: uma
volta, significa sim: permanecer
imóvel, significa não. Também aí,
os movimentos serão produzidos
com utilização da energia que o
grupo oferece, mas a possibilida-
de da interferência de uma inteli-
gência estranha  é real. A prova
disso é que se obtêm muitas vezes
respostas, cujos conteúdos não
são do conhecimento de nenhum
dos jovens presentes. Além dis-
so, algumas vezes, o objeto “tei-
ma” em permanecer ativo, embora
o desejo manifesto dos participan-
tes de encerrarem a brincadeira,
demonstrando que há uma vonta-
de que se contrapõe à dos elemen-
tos visíveis.

O perigo está em que essas in-
dividualidades, não sendo Espí-
ritos elevados, não têm nenhum
compromisso com a verdade. Ad-
verte Allan Kardec que as evoca-
ções feitas estouvadamente e por
gracejo constituem verdadeiras
profanações, que facilita o aces-
so aos Espíritos zombeteiros, ou
malfazejos”. Encontramos aí uma
porta que se abre à obsessão, fe-
nômeno estudado com profundi-
dade pelo Espiritismo e que resu-
me na interferência que um Espí-
rito mau pode exercer sobre um
indivíduo encarnado, levando-o
a desequilíbrios físicos ou psíqui-
cos graves.

Precisamos retomar aqui a nova
visão do homem que a ciência espí-
rita possibilita para entender mais
adequadamente diversas questões
pertinentes a essa fase: o homem é
um ser tríplice, formado por alma,
perispírito e corpo. O corpo físico e
o perispírito são produtos do fluido
cósmico universal, são concentra-
ções desse fluido que servem à in-
teligência ou espírito.

A alma ou espírito é a individu-
alidade imortal, sensível, dotada de
livre-arbítrio e vontade, que contém
em si, no estado de gérmen, toda a
perfectibilidade.

O foco de inteligência que é a
alma atrai a si elementos do flui-
do cósmico universal que com-
porão seu corpo energético ou
perispírito.

Esse organismo invisível aos
nossos olhos acompanha o Espíri-
to em toda a sua viagem pelo ca-
minho evolutivos, conservando
todo o automatismo necessário à
ordenação da matéria mais densa,

quanto ocorre a encarnação.
Quanto mais evoluída a alma, mais
sutis serão os elementos atraídos
por ela resultando daí que a
constituição do perspírito é
diferente em cada ser. O grau de
densidade perispiritual, por sua
vez, determina o grau de
intensificação da individualidade
com a matéria mais compacta do
corpo físico, quando encarnada (4).

Nas extremidades de uma es-
cada imaginária, poderemos perce-
ber, de um lado, que um Espírito
bastante inferior, ao encarnar, es-
tará plenamente identificado com
a matéria mais densa e terá como
objetivo principal, ao longo da
vida, satisfazer às próprias neces-
sidades; sua irradiação atrairá in-
dividualidades semelhantes e, em
torno dele, gravitarão inteligênci-
as também aprisionadas ao impé-
rito das sensações mais grossei-
ras que o corpo pode propiciar. Do
outro lado, um Espírito já sublima-
do mas em missão na Terra não
revelará nenhuma identidade com
a  matéria e, desde cedo, buscará
atividades que lhe possam propi-
ciar os prazeres da alma; sua aura
atrairá individualidades também
interessadas no aperfeiçoamento
do ser humano que lhe inspirarão
pensamentos superiores e inten-
ções orientadoras da sua missão.
Entre os dois extremos, inúmeras
gradações se tornam possíveis
e não há como detalhá-las. O
importante é entendermos que
somos representantes visíveis
de uma equipe invisível que nos
acompanha e, se queremos co-
nhecer esses acompanhantes, só
temos que analisar com cuidado
nossas tendências e os pensa-
mentos predominantes em nos-
sa mente.

A  maioria dos Espíritos encar-
nados na Terra permanece nas
posições intermediárias dessa es-
cala imaginária, o que significa que,
mesmo que não sejam individuali-
dades intrinsecamente más, não
são também inteligêntes sublima-
das, estando, portanto, ainda su-
jeitas às más influências, tanto de
encarnados como de desencarna-
dos. Sendo a adolescência uma
etapa importante na determinação
dos caminhos do indivíduo, por-
que é quando ele define sua pro-
fissão e escolhe seu parceiro ou
parceira de vida afetiva, nunca
será demais lembrar o cuidado
que se deve ter em observar com
atenção o adolescente, seus
companheiros visíveis e invisí-
veis, se pretendemos apoiá-lo
em seu desenvolvimento nesta
encarnação, não só para que seja
um bom cidadão, mas principal-
mente para que possa cumprir, a
tarefa que o trouxe de novo à
vida.

A história do Espiritismo apre-
senta-nos inúmeros médiuns ado-
lescentes. Em Hydesville, vilarejo
do Estado de New York (EUA), em
1848, as irmãs Fox, Margarida (14
anos) e Kate (12 anos incomple-
tos), inauguraram o código que
permitiu o início das comunicações
com os Espíritos. Na França, Allan
Kardec toma conhecimento de sua
alta missão, pela mediunidade da

Srta. Japhet. O chamamento é con-
firmado posteriormente pela me-
diunidade da jovem Alline C...
Mas, antes, toma contato com o
fenômeno da escrita direta por
intermédio da cesta, pela mediu-
nidade das meninas-médiuns da
família Baudin. Miss Florence
Cook, com a qual Wil l iam
Crookes realizou a sua série clás-
sica de experiências, era uma jo-
vem de apenas quinze anos.

Há pessoas que ficam confu-
sas, quando se deparam com o pro-
blema da manifestação mediúnica
em sua família, sobretudo se ocor-
re com crianças ou adolescentes.
Se não são espíritas, terão até mes-
mo dificuldades, para interpretar
os fatos que a vida lhes coloca ante
os olhos, mas, mesmo entre os es-
píritas, encontramos a desorienta-
ção nesses casos. É bom enten-
dermos, a partir do estudo espíri-
ta, que não devemos interpretar as
ocorrências normais de fenôme-
nos mediúnicos na infância ou
adolescência como indícios da
necessidade de encaminharmos
nossos filhos às reuniões de de-
senvolvimento mediúnico. A par-
ticipação em reuniões desse tipo
pode provocar excitação da imagi-
nação e abalos psíquicos que se-
riam perniciosos a um indivíduo
ainda em formação e sem maturi-
dade para julgar os fatos com co-
nhecimento de causa.

Se a faculdade é espontânea,
ela será encarada com naturalida-
de pela criança que não fará disso
um problema. Não devem os pais
também fazer nenhum alarde ou
demonstrar excesso de preocupa-
ção, como também não devem des-
considerar as informações que o
filho lhes traz, interpretando-as
como as fantasias ou mentiras.
Muitos adolescentes se vêem di-
ante de dificuldades que não con-
seguem superar sozinhos e não se
sentem encorajados a buscar aju-
da nos pais, por não sentirem, da
parte deles, a necessária recepti-
vidade.

Algumas ocorrências de des-
dobramentos durante o sono físi-
co, freqüentes na adolescência,
são mesmo assustadoras, porque,
embora a consciência esteja con-
servada, o corpo em transe letár-
gico não permite qualquer movi-
mento. A pessoa tem noção de que
não está dormindo, mas não sabe
dizer em que está estado está, pois
não consegue abrir os olhos, mo-
ver a boca para falar e pedir ajuda,
ou fazer qualquer movimento por
menor que seja. O fenômeno pode
ser agravado, se houver a presen-
ça de Espíritos inferiores na psi-
cosfera familiar, pois eles tentarão
aproveitar-se da situação e, crian-
do imagens aterrorizantes, pro-
curarão instalar o desequilíbrio.
O fenômeno de desdobramento,
geralmente, não dura mais que al-
guns segundos, mas abala consi-
deravelmente, e, dependendo das
características que assume, pode le-
var o adolescente até a ter medo de
dormir, a precisar de companhia cons-
tantemente, a sentir-se inseguro, per-
turbado e infeliz. Toda a família pode
ser envolvida na dificuldade que en-
tão se estabelece.

Para resolver esse problema, a pri-
meira providência será cuidar de me-
lhorar o ambiente espiritual da família,
pela vigilância nas conversações, evi-
tando-se o palavreados inconvenien-
te, o xingamento, as explosões de rai-
va; buscar a harmonia nas relações
familiares, pelo diálogo equilibrado e
fraterno; iniciar o culto do Evangelho
no lar, se ele ainda não foi instituído. O
segundo passo é o encaminhamento
do filho ao estudo espírita, colocan-
do-o em um grupo adequado à sua
idade, a fim de que ele possa informar-
se e, aos poucos, adquirir condições
para interpretar os fenômenos que lhe
ocorrem.

Nos raros de manifestações mais
ostensivas, devemos observar com
atenção todos os fatos e oferecer con-
dições para que o exercício da mediu-
nidade se dê sob a orientação de pes-
soas experientes. Segundo depreen-
demos das informações kardequia-
nas, a prática mediúnica requer habili-
dade, para que se possam evitar as
mistificações provenientes da inten-
ção má dos Espíritos inferiores.

Um grupo mediúnico, para estar
livre dessas presenças, precisa preen-
cher uma série de requisitos muito di-
fíceis de se obterem em agrupamen-
tos humanos. Isso nos leva a inferir
que o grupo deve, portanto, ter matu-
ridade suficiente para analisar com
cuidado as manifestações e não se
deixar envolver com facilidade pelas
tramas bem urdidas dos Espíritos in-
teressados em prejudicar o trabalho
que se desenvolve. Daí a necessida-
de da experiência que só é possível
depois de muito estudo e muitos anos
de trabalho, razão porque o adoles-
cente, caso precise exercitar-se mediu-
nicamente, encaminhe-se a um grupo
sério, cujo dirigente seja uma pessoa
de profundo conhecimento doutriná-
rio, dotada de bom senso e equilíbrio
psíquico.

As instituições espíritas precisam
estar preparadas para fornecer as orien-
tações necessárias aos que as buscam,
impulsionados por essas dificuldades e
conflitos. Não basta manter palestras
públicas semanais e reuniões mediúni-
cas fechadas, é preciso que se organizem
grupos de estudos, para que se viabilize
a formação de participantes com sólida
bagagem de conhecimentos, e, posteri-
ormente, instituam-se grupos de análise
das produções mediúnicas que se reali-
zam na instituição. É pelo cuidado com
esse aspecto que se defenderá a Casa
Espírita das influências negativas, pre-
servando a pureza da prática conforme
preconizou Allan Kardec. Assim tam-
bém estará a instituição contribuindo
para que as transformações básicas
aconteçam na experiência dos indiví-
duos, levando-os a uma ampliação da
própria consciência, a um conhecimen-
to mais profundo de seu papel no
mundo e à descoberta da validade do
preceito máximo do Evangelho: amar a
Deus e ao próximo.
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